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RESUMO 

 

 

AMARAL, Arnaldo Gomes do. Análise dos Recursos Educacionais Utilizados por 
Professores de Biologia na Rede Publica de Ensino. 2112. 32 folhas. Monografia 
(Especialização em Educação: Métodos e Técnicas de Ensino). Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, Medianeira, 2012. 
 
 
Com o aprimoramento das tecnologias de informação, a forma tradicional de 
ministrar aulas tornou-se pouco atraente aos alunos do Ensino Médio devido seu 
contanto com as tecnologias disponíveis no mercado. Com isto o objetivo deste 
trabalho é analisar os principais tipos de recursos educacionais utilizados pelos 
professores de Biologia nos colégios da Rede Pública de Ensino e verificar quais os 
recursos educacionais mais utilizados, quais recursos gostariam de utilizar, mas não 
os utiliza. Na fundamentação teórica foram abordadas as teorias educacionais, bem 
como o que são recursos didáticos em sala de aula, quais metodologias são 
utilizadas para o ensino de Biologia e a importância da aprendizagem continuada do 
profissional da área de educação. A pesquisa descritiva foi realizada em 10 escolas 
da Rede Pública de Ensino para o Ensino Médio contando com a participação de 12 
docentes, com levantamento de dados e aplicação de questionário com questões 
fechadas e abertas. Os resultados demonstraram que os professores estão 
preocupados com o ensino e constantemente fazem uso dos recursos educacionais 
para o auxilio de suas aulas. 
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ABSTRACT 

 

 

AMARAL, Arnaldo Gomes. Analysis of educational resources used by teachers of 
Biology in Public Education. 2112. 32 Sheets. Monograph (Specialization in 
Education: Methods and Techniques of teaching). Federal Technological University 
of Parana, the Medianeira, 2012.  
 
With the improvement of information technology, the traditional way to teach became 
unattractive to the students of Middle School because its provided with the available 
technologies in the market. With the improvement of information technology, the 
traditional way to teach became unattractive to the students of Middle School 
because its provided with the available technologies in the market. With this the aim 
of this work is to analyze the main types of educational resources used by teachers 
of Biology in the colleges of Public School and check what are the educational 
resources more used, which resources would like to use, but do not use them. In 
theoretical basis were addressed the educational theories, as well as what they are 
teaching resources in the classroom, which methodologies are used for the teaching 
of Biology and the importance of continued education of professional in the area of 
education. The descriptive research was performed in 10 public schools of education 
for the Middle School with the participation of 12 teachers, with survey data and 
application of a questionnaire with open and closed questions. The results showed 
that the teachers are concerned with the education and constantly make use of 
educational resources for the aid of their classes. 
 
 
Keywords : Teaching resources. Teaching Methodology. Learning. 
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1 Introdução 

 

 

 
Para o ensino de biologia nas escolas da rede pública no Estado do Paraná, 

conforme as leis vigentes para cada período educacional, os recursos educacionais 

oferecidos aos professores resumiam-se em materiais que propiciavam aulas 

expositivas em sala da aula. A rede de ensino disponibilizava aos seus professores, 

condições para o exercício profissional seguindo as determinações das leis 

educacionais. 

Uma aula diferenciada era fato isolado proporcionado por profissionais que na 

tentativa de inovar, implementavam formas e/ou técnicas para trabalhar o conteúdo 

a ser ministrado. 

Com a introdução de novas tecnologias no ensino estamos vivendo uma nova 

era em que precisamos reaprender para melhorar o ensinar. Conforme Delors (2001) 

é necessário aprender a ser, aprender a aprender, aprender a fazer e aprender a 

conviver juntos, com tantas informações e a velocidade destas mudanças, o 

professor e o aluno necessitam fazer e refazer o conhecimento no processo de 

aprendizagem. 

 Nesse sentido, conforme Santos (2000, p. 42) nem o educador nem o aluno 

(educando) são sujeitos de construção do conhecimento, necessitando do 

envolvimento dos dois para a construção conjunta deste. 

 Observando tal situação, surgiu o interesse pelo assunto objetivando analisar 

os principais tipos de recursos tecnológicos utilizados como forma de aprimoramento 

do processo de ensino-aprendizagem pelos professores de Biologia verificando 

quanto este é importante, quais os recursos mais utilizados em sala de aula, quais 

os recursos estão disponíveis nos colégios da Rede Pública de Ensino e verificar 

quais recursos os professores gostaria de utilizar, mas não utilizam.  
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Na fundamentação teórica discorreremos sobre as estratégias de ensino, bem 

como o que são recursos didáticos em sala de aula, para o ensino de Biologia e a 

importância da aprendizagem continuada do profissional da área de educação.  

A Pesquisa foi realizada no município de Umuarama em 10 escolas da Rede 

Pública de Ensino para o ensino Médio contando com a participação de 12 

professores, a pesquisa do tipo descritiva, bibliográfica, pesquisa de campo com 

levantamento das descrições da população amostra, ocorreu com coleta de dados 

através da utilização do instrumento de pesquisa em forma de questionário com 

questões fechadas e abertas, de onde serão tabulados e analisados os dados 

coletados.  
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2 Fundamentação Teórica  

 

A introdução de novas tecnologias na escola deve ser coerente com um 

novo modo de agir do professor, favorecendo a criação de um ambiente criativo em 

que a sua ação mediadora possa ser eficientemente exercida. Para que estas 

tecnologias surtam efeitos, se faz necessário redefinir o papel do professor, para que 

esse também desenvolva uma visão contemporânea da sua função profissional 

(OLIVEIRA, 1996). 

Ao analisar esse momento histórico da educação, Behrens (2003, p.17) 

ressalta que “um dos grandes méritos deste século é o fato de os homens terem 

despertado para a consciência da importância da educação como necessidade 

preeminente para viver em plenitude como pessoa e como cidadão na sociedade”. 

O uso de recursos educacionais como instrumento para diversificar as aulas 

de Biologia pode ser importante diferencial na prática pedagógica, tais recursos 

aliada ao dia a dia do aluno, auxilia no aprimoramento do conhecimento científico, 

mesmo que fragmentado fruto de suas experiências vividas. Segundo Krasilchik 

(2008, p. 63), “[...] recursos audiovisuais no ensino de Biologia, os dados disponíveis 

indicam que são pouco ou mal utilizados”. Estes recursos proporcionam uma 

vivência prática para o aluno, facilitando a compreensão dos conteúdos ministrados. 

Com o avanço da tecnologia, o PROINFO – Programa Nacional de 

Informática na Educação – lançado em 1997 pela Secretária de Educação a 

Distância – SEED/MEC facilitou a inserção das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) nas escolas públicas com o objetivo de propiciar uma educação 

voltada para o desenvolvimento científico e tecnológico e educar para uma cidadania 

global numa sociedade tecnologicamente desenvolvida (BRASIL, 2007). 

Segundo Almeida (2000) e, Valente (1993), tais TICs preparam estudantes 

para o mundo tecnológico e científico, aproximando assim a escola do mundo real e 

contextualizado. Para Moran (2000), as inovações e mudanças educacionais 

dependem de educadores focados com estas novas possibilidades como 

metodologia para a educação. 

Para Silva (2001) os papéis dos professores se multiplicam, diferenciam e 

complementam, exigindo uma grande capacidade de adaptação, de criatividade 
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diante de novas situações, das novas propostas e atividades. Contrariando esta 

nova perspectiva, certos docentes preferem não enfrentar tais situações e, ao 

perceber a dimensão do que ocorre na atividade, continuam a transmitir os 

conteúdos no formato tradicional.  

Para que os professores da Rede Pública de Ensino, utilize os recursos 

educacionais disponibilizados, como ferramenta de diferenciação de suas práticas 

pedagógica, o importante é readequar suas metodologias proporcionando a 

utilização dos recursos com maior aproveitamento quando da divulgação dos 

conteúdos do plano de ensino. 

 

 

2.1 Teorias Educacionais 
 

 

Nas escolas na Rede de Ensino Público ou Privado, os primeiros recursos 

disponibilizados em sala de aula são relacionados ao giz, quadro negro e livro 

didático, em algumas escolas da Rede Privada de Ensino os quadros são 

substituídos por quadro branco a pincel. Os professores que trabalham nessas 

escolas recebem estes recursos para auxiliá-los em sua tarefa como educador. 

 Para MIZUKAMI a abordagem tradicional em suas características gerais trata 

o ensino centrado no professor, onde o aluno é o receptor passivo e sua 

aprendizagem vem no convívio da família e comunidade onde está inserido e no 

conhecimento adquirido pela humanidade ao longo do tempo, é considerada 

“catequética e unificadora da escola”; envolve “programas minuciosos, rígidos e 

coercitivos. Exames seletivos, investidos de caráter sacramental” (2009, p.17), nesta 

abordagem prima-se pelo conhecimento como objeto principal, tornando o aluno 

como acumulador ou depósito do conhecimento, tornando a escola num simples 

local de encontro para se transmitir estes ensinamentos. 

 Para CARRAHER (2005: p. 12) “neste modelo, o ensino é a transmissão de 

informações. A aprendizagem é a recepção de informações e seu armazenamento 

na memória.”  

Segundo SAVIANI (2000, p. 18), o relacionamento entre professor x alunos na 

escola tradicional, caracteriza o professor que "transmite, segundo uma gradação 
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lógica, o acervo cultural aos alunos. A estes cabe assimilar os conhecimentos que 

lhes são transmitidos”. 

 Neste modelo o aluno não se preocupa com o conhecimento, pois tudo vem 

pronto, sem a necessidade de realizar uma análise ou reflexão do assunto 

abordado. Ele aprende apenas momentaneamente e logo esquece, pois o assunto 

não foi assimilado. 

 Para MIZUKAMI (2009) a abordagem cognitivista em suas características 

gerais trata da organização do conhecimento do comportamento relativo à tomada 

de decisões, trata do homem e mundo da sua cultura e sociedade, do seu 

conhecimento para sua formação continua, trata do processo educacional levando-

se em consideração a teoria do desenvolvimento do conhecimento, cita sobre 

aprendizado através do fracasso, e esta se da priorizando as atividades intelectuais 

do sujeito inserido em sua situação social, e que na relação professor X aluno os 

dois devem ser compreendidos no sentido do primeiro sendo o transmissor e o 

segundo o receptor de informações, uma auxiliando o outro em suas trocas de 

experiência. 

Segundo Saviani a abordagem entende “... que essa maneira de entender a 

educação, por referência a pedagogia tradicional tenha deslocado o eixo da questão 

pedagógica do intelecto para o sentimento: do aspecto lógico para o psicológico; ... 

de uma pedagogia de inspiração filosófica centrada na ciência da lógica para uma 

pedagogia de inspiração experimental baseada principalmente nas contribuições da 

biologia e da psicologia. Em suma, trata-se de uma teoria pedagógica que considera 

que o importante não é aprender, mas aprender a aprender” (2000, p.11). 

Para Kuenzer (2002, p. 177), “O papel da Biologia é o de colaborar para a 

compreensão do mundo e suas transformações, situando o homem como indivíduo 

participativo e integrante do Universo.” 

É uma tarefa árdua para o professor de transferir ao aluno, a participação na 

construção do seu conhecimento onde o mesmo deverá assumir a produção do 

saber durante sua formação. 

Como a escola passa por transformações, o professor também precisa 

manter-se atualizado para enfrentar as mudanças do mundo contemporâneo. Esta 

formação continuada é de suma importância para a prática pedagógica competente. 

O professor precisa instigar seus alunos para uma revisão dos conteúdos 
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ministrados anteriormente, forçando-o a utilizar suas capacidades intelectuais, seu 

conhecimento cognitivo e social, estimulando o pensamento (CARRETERO, 1997). 

Nesta transformação o professor necessita requerer novos saberes e 

conhecimentos científicos, pedagógicos, educacionais, sensibilidade, indagação 

teórica e criatividade para encarar situações ambíguas, as vezes gerando incertas, 

conflituosas, violentas, presentes nos contextos escolares e não escolares 

(DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002, p. 15). 

Nesta abordagem o aprender fazendo é de suma importância pois o aluno 

construirá o saber através da experiência e vivência com o assunto abordado. 

 

 

2.2 Recursos Didáticos 
 

 

Para Sant’Anna (2004, p.23), o conceito de recursos didáticos “[...] recursos 

de ensino é o conjunto de meios materiais, físicos e humanos que auxiliam o 

professor e o aluno na interação do processo ensino-aprendizagem [...]”, e que  se 

utilize os recursos disponíveis para tornar o ensino-aprendizado mais participativo 

“[...] há materiais de baixo custo como gravuras, jornais, revistas, cartazes que 

colaboram significativamente na aprendizagem [...] O importante é que haja ensino 

e, consequentemente, aprendizagem, e para tal é preciso que os cinco sentidos 

sejam estimulados” (p.21). 

Segundo GAGNÉ "Recursos didáticos são nada mais que componentes do 

ambiente que dão origem à estimulação para o aluno. Esses componentes podem 

ser aprofundados o professor, aos livros, mapas, objetos físicos, fotografias, 

gravuras, fitas gravadas, estudo dirigido, filmes entre outros" (1971, p.27). 

Os recursos didáticos devem ser utilizados pelo professor como auxilio em 

suas aulas, e não fazer deles o único meio para tentar abrilhantar o conteúdo a ser 

ministrado. 

 Conforme Moreira, Barbosa, et al. como recursos didáticos podem se citados: 

 

 “Cartazes e Torso - além do mapa do corpo humano, bastante 
detalhado, o torso facilita a compreensão do tema, por permitir 
manusear os órgãos; Mural - É fundamental, não apenas no espaço 
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de Ciências. Ali devem ser colocados os trabalhos dos alunos — 
como células feitas de sucata —, que podem ser substituídos 
periodicamente; Arcada dentária - O material é um ótimo aliado nas 
aulas sobre higiene bucal;  Microscópio  - O instrumento, que 
também fica disponível   no laboratório, é útil na observação de 
células e tecidos de espécimes animais e vegetais”. (2012, p.21) 

 

Segundo Lepienski (2012b, p.9) “a utilização recursos audiovisuais ..., de 

organização na captação e estocagem de CDs, DVDs, fitas VHS, slides, 

transparências, revistas, cartazes” além de fotografias, constituem-se em uma boa 

ferramenta de recursos didáticos para o ensino de biologia.  

 

2.3 Metodologias para o Ensino de Biologia 
 

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio tem como 

objetivo melhorar e expandir a qualidade de ensino frente aos desafios postos pela 

constante mudança que o mundo vem passando na atualidade. (BRASIL, 2002) 

 Neles “a formação do aluno deve visar à aquisição de conhecimentos básicos, 

à preparação científica e à capacidade para usar as diferentes tecnologias relativas 

às áreas de atuação”. (BRASIL, 2002, p.14). Para que isto aconteça é importante 

que o profissional da educação esteja preparado para o ensino voltado às novas 

tendências tecnológicas em consonância com as exigências que o mercado 

oportuniza. 

 Para o Ensino Médio, a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(Lei nº 9,394/96) determina que esta fase de estudos é a etapa final da educação 

básica, de característica de terminalidade o que oportuniza a consolidação dos 

conhecimento do ensino fundamental. (PARANÁ, 2012) 

 Para o Ensino de Biologia, os PDNs, elenca as competências e habilidades a 

serem desenvolvidas que são: Representação e comunicação, investigação e 

compreensão, contextualização sociocultural, onde estão descritos os objetos 

propostos a serem alcançados nos estudos propostos. 

Segundo Krasilchik (2008, p.86), “As aulas de laboratório têm um lugar 

insubstituível no ensino da Biologia, pois desempenham funções únicas: permitem 

que os alunos tenham contato direto com os fenômenos, manipulando os materiais e 

equipamentos e observando organismos”. 
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As aulas práticas/experimentais em biologia permitem ao educando 

implementar na prática as idéias aprendidas na teoria, comparando com a vivência 

real desta aprendizagem. 

 
“Como instrumento de transformação dos mecanismos de reprodução 
social, a aula experimental torna-se um espaço de organização, discussão 
e reflexão, a partir de modelos que representem o real. Neste espaço, por 
mais simples que seja a experiência, ela se torna rica ao revelar as 
contradições entre o pensamento do aluno, o limite de validade das 
hipóteses levantadas e o conhecimento científico” (DCE_ SEED, 2008, p. 
53). 

 
As atividades curriculares diferenciadas tem sido um estimulo para a 

educação no processo educacional, pois propicia a utilização de recursos auxiliares 

no desenvolvimento das aulas. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares de Biologia (DCE, 2008), os 

conteúdos deverão proporcionar uma formação integrada visando possibilitar a 

criação de um sujeito crítico, reflexivo e analítico, a se consolidar pelo professor 

quanto do compartilhamento de afirmação e produção dos saberes científicos na 

compreensão por meio de um trabalho e fenômenos efetivados durante a vida  

A Biologia é o estudo da vida. As mudanças do pensamento biológico estão 

gerando conflitos filosóficos, científicos e sociais entre os defensores das diversas 

filosofias que são abordadas nesta área (DCE, 2008), por isto que estes novos 

recursos facilitam o ensino e proporcionam um melhor raciocínio dos conteúdos 

abordados. 

Para D´Ambrósio (2001), é preciso substituir os processos de ensino como 

aulas expositivas pela prática que estimula a participação do aluno, assim ele não 

receberá o conhecimento pronto e acabado e sim o construirá utilizando-se de 

experimentos e técnicas na realização destas atividades. 

 
De acordo com os PCN’s: 

 
“As novas tecnologias da comunicação e da informação 
permeiam o cotidiano, independente do espaço físico, e criam 
necessidades de vida e convivência que precisam ser 
analisadas no espaço escolar. A televisão, o rádio, a 
informática, entre outras, fizeram com que os homens se 
aproximassem por imagens e sons de mundos antes 
inimagináveis. (...) Os sistemas tecnológicos, na sociedade 
contemporânea, fazem parte do mundo produtivo e da prática 



 

 

9

social de todos os cidadãos, exercendo um poder de 
onipresença, uma vez que criam formas de organização e 
transformação de processos e procedimentos” (2002, p.132) 

 

Para Kuenzer (2002, p. 177), “O papel da Biologia é o de colaborar para a 

compreensão do mundo e suas transformações, situando o homem como indivíduo 

participativo e integrante do Universo.”  

Para isso, uma reflexão crítica possibilita o entendimento da realidade que 

professores e alunos estão inseridos. Para a formação do professor de biologia, será 

necessária a compreensão de outras áreas do conhecimento que podem ser 

associadas a biologia nas correlações entre os conhecimento. Uma visão 

integradora do conhecimento possibilita a compreensão de mundo, esta 

compreensão pode abordar aspectos pedagógico-metodológicos contextualizados, 

permitindo que o aluno vivenciando novas experiências, possa conhecer métodos 

científicos que o auxiliará no processo ensino-aprendizagem e construção do 

conhecimento. 

O baixo rendimento da aprendizagem é ocasionado pelo pouco conhecimento 

apresentado pelos alunos em diversas áreas, e o uso de novas metodologias com 

abordagens diferenciadas, podem ajudar neste processo, mas todo o sucesso está 

voltado na formação do professor. Outros fatores de ordem sócio-econômica 

associadas a uma crescente desestruturação das famílias, contribuem para agravar 

a situação. 

Como existe dificuldade em conhecer cada aluno individualmente, os critérios 

sócio-econômicos não serão abordados, ficando o professor com a percepção 

somente da falta de aprendizagem. O importante é que os professores se 

preocupem em suas ações pedagógicas, visando propiciar ao aluno condições para 

interpretar o mundo de forma mais objetiva e crítica. Uma forma é tentar levar aos 

alunos uma vivência do seu cotidiano, voltadas às práticas em sala de aula traçando 

um paralelo entre o ensinado e o vivenciado, proporcionando uma melhoria nas 

condições de trabalho para ensinar de forma que os alunos realmente aprendam 

(KRASILCHIK, 2008).  

Os professores que trabalham a disciplina de Biologia, que entendem que é 

de grande relevância o vínculo existente entre o que se aprende na realidade e na 
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prática escolar, este vinculo, gerará ao aluno o conhecimento científico dentro dos 

conteúdos ministrados pela escola (KUENZER, 2002). 

É oportuno destacar a importância da alfabetização científica dos alunos, “[...] 

colocar o assento na necessidade de uma formação científica que permita aos 

cidadãos participar na tomada de decisões, em assuntos que se relacionam com a 

ciência e tecnologia” (CACHAPUZ et al., 2005, p. 25).  

 A importância de inserir novas técnicas para o ensino de biologia no Ensino 

Médio, possibilitará uma melhor aprendizagem e um ganho no conhecimento, com 

isto permite que o aluno interaja de forma participativa na construção do seu saber. 

 

2.4 Aprendizagem Continuada 

 

 A importância do profissional da educação no contexto social, como em 

outras profissões, faz-se necessário um constante aperfeiçoamento de suas 

aprendizagens, para isto o mesmo deve ter sua formação na “forma universitária de 

estudos” (HABERMAS, 1987 apud MARQUES, 2000, p. 52). 

 Para o mesmo autor, a formação e aperfeiçoamento do pessoal de nível 

universitário através de cursos de pós-graduação, mestrado e doutorado que conduz 

o profissional na ascensão em sua carreira profissional. Não obstante é importante a 

participação de encontros, seminários e cursos específicos para o aprimoramento de 

seu conhecimento. 

Segundo Libâneo (2004, p.227),  

 

“O termo formação continuada vem acompanhado de outro, a 
formação inicial. A formação inicial refere-se ao ensino de 
conhecimentos teóricos e práticos destinados à formação 
profissional, completados por estágios. A formação continuada 
é o prolongamento da formação inicial, visando o 
aperfeiçoamento profissional teórico e prático no próprio 
contexto de trabalho e o desenvolvimento de uma cultura geral 
mais ampla, para além do exercício profissional.” 
 

 Para o autor, o simples fato da conclusão de uma graduação não é o final de 

sua formação, será necessário aprimorar-se para alcançar índices maiores no 

conhecimento. Devendo o mesmo investir na formação continuada para seu 

enriquecimento cultural. 



 

 

11

Perrenoud (1999), afirma que:  

 

“A reflexão possibilita transformar o mau-estar, a revolta, o 
desânimo, em problemas, os quais podem ser diagnosticados e 
até resolvidos com mais consciência, com mais método. Ou 
seja, uma prática reflexiva nas reuniões pedagógicas, nas 
entrevistas com a coordenação pedagógica, nos cursos de 
aperfeiçoamento, nos conselhos de classe,etc...- leva a uma 
relação ativa e não queixosa com os problemas e dificuldades.” 

 

 Esta reflexão possibilita ao professor rever sua vida profissional, propiciando 

ao mesmo uma forma de solucionar os problemas e dificuldades encontradas no 

desenvolvimento dos trabalhos em sala de aula, isto somente será alcançado com o 

constante aprimoramento dos conhecimentos adquiridos ao longo de sua carreia 

como docente. 

 

Demo (1994) propõe:  

“a) Capacidade de pesquisa para corresponder desde logo ao 
desafio construtivo do conhecimento, o que transmite em sala 
de aula tem que fazer parte do processo de construção do 
conhecimento assumir textura própria em termos de 
mensagem, configurar componente de projeto autônomo 
criativo e crítico.  
b) Elaboração própria para codificar pessoalmente o 
conhecimento que consegue criar e variar favorecendo a 
emergência do projeto pedagógico próprio.  
c) Teorização das práticas...  
d) Formação permanente.  
e) Manejo da instrumentalização eletrônica...” (pág. 54 e 55) 

 

 O professor deve se atualizar de forma autonomia, critica, criativa e 

transformadora sempre buscando novos saberes no conhecimento teórico-prático 

visando um futuro prospero. 

A formação continuada é regida pela atualmente – LDB 9394/96. que trata em 

seus artigos:  

“Art. 63, § III “- programas de educação continuada para os 
profissionais de educação dos diversos níveis.  
Art. 67 - Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos 
profissionais da educação, assegurando-lhes, inclusive nos 
termos dos estatutos e dos planos de carreira do magistério 
público.  
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§ II - aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com 
licenciamento  
periódico remunerado para esse fim;  
§ V - período reservado a estudos, planejamento e avaliação, 
incluído na carga de  
trabalho”  

 

Esta Lei 9394/96, vem com o intuito de incentivar a formação continuada do 

professor na sua formação docente, proporcionando ao mesmo uma melhor 

condição de trabalho e vida profissional. 
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3 Procedimentos Metodológicos da Pesquisa 
 

 

3.1 Local da Pesquisa 

 

 

 A pesquisa foi realizada no município de Umuarama que localiza-se no 

noroeste do Estado do Paraná, a 613 km de Curitiba (Capital) e a 113 km do 

Paraguai (Salto Del Guairá). Umuarama está localizada na região fisiográfica 

conhecida por Ivaí, e tem como limites ao norte as cidades de Querência do Norte e 

Santa Cruz do Monte Castelo, ao sul as cidades de Mariluz, Alto Piquiri e Perobal, a 

leste as cidades de Ivaté, Douradina, Cruzeiro do Oeste e Maria Helena e a oeste as 

cidades de Alto Paraíso, Perola, Iporã, Icaraima e Mato Grosso do Sul. Está situada 

a 430 m acima do nível do mar, e entre a latitude sul 23° 47’ 55” e longitude oeste 

53° 18’ 48”. A Figura 1 ilustra a localização do Mu nicípio de Umuarama dentro do 

estado do Paraná. 

 

 

 
Figura 1 – Localização Geográfica do Município de U muarama 

Fonte: Prefeitura Municipal de Umuarama (2011) 
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 As escolas pesquisadas foram indicadas pelo Núcleo Regional de Ensino, 

localizadas em diversos bairros da cidade de Umuarama. 

 Estas escolas oferecem o ensino médio nos períodos matutino, vespertino e 

noturno, permitindo assim o atendimento a todos os alunos matriculados facilitando 

seus estudos em atendimento as necessidades de trabalho estudantes nelas 

matriculados. 

 

 

3.2 Tipo de Pesquisa  

 

 

Pesquisa descritiva, bibliográfica, pesquisa de campo com levantamento das 

descrições da população amostra, com coleta de dados através da utilização do 

instrumento de pesquisa em forma de questionário (apêndice A) com questões 

fechadas e abertas.  

Para a realização da pesquisa foi escolhido o modelo de entrevista semi-

estruturada, que produz quase sempre uma melhor amostra da população de 

interesse, sendo a mesma que pode apresentar um índice de respostas bem mais 

abrangente, pois na maioria das vezes o entrevistado aceita falar sobre os assuntos 

abordados (SELLTIZ, 2001). Esse método tenta trabalhar com poucas questões pré-

estabelecidas, permitindo a utilização de questões sempre abertas. 

 O projeto de pesquisa está protocolado junto ao Conselho Nacional de Saúde 

– Comissão Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP – (Plataforma Brasil), 

conforme CAAE: 04815712.2.0000.0109, Submetido em: 07/08/2012. 

 

 

3.3 Coleta dos Dados 

 

 

Os critérios para seleção que foram utilizados priorizaram obter uma 

amostragem que pôde subsidiar e esclarecer os objetivos colocados neste trabalho, 
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ou seja, a maioria dos docentes que lecionam a disciplina de biologia para o Ensino 

Médio dos Colégios da Rede Pública de Ensino do Município de Umuarama. 

Para realizar a coleta de dados, o pesquisador deslocou-se aos colégios da 

rede Pública de Ensino, verificando junto a secretaria do estabelecimento, quais são 

os professores que lecionam a disciplina de biologia, em que dia e horários os 

mesmos se encontram no colégio, neste dia, no horário de intervalo, o pesquisador 

conversou com os profissionais da área, solicitando aos mesmos sua colaboração, 

distribuindo o questionário, ou seja, o instrumento de pesquisa para que o mesmo 

fosse respondido. 

No total foram respondidos 12 questionários pelos professores que lecionam 

a disciplina de biologia em 10 colégios da Rede Pública de Ensino. 

Nas visitas realizadas foram encontrados três docentes que estavam em 

licença médica, de modo que até o momento da aplicação do questionário, não 

havia um professor substituto indicado pelo Núcleo Regional de Educação.  

 

3.4 Análise dos Dados 

 

 Após a coleta dos dados os mesmos foram tabulados e analisados com o 

auxilio do software Microsoft Excel.  

 As informações obtidas foram agrupadas conforme suas peculiaridades 

buscando encontrar padrões de inferência 

 Conforme Gil (2007) os dados coletados devem passar pela fase de análise e 

interpretação, sendo estes processos conceitualmente distintos e extremamente 

relacionados: 

 

“a análise tem como objetivo organizar e sumariar os dados de tal 
forma que possibilitem o fornecimento de respostas ao problema 
proposto para investigação. Já a interpretação tem como objetivo a 
procura do sentido mais amplo das respostas, o que é feito mediante 
sua ligação a outros conhecimentos anteriormente obtidos”. (p. 168). 

 

 Nesta seqüência faremos a análise dos dados coletados. 
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4 Resultados e Discussão 

 

QUESTÃO 01

32%

30%

11%

8%

5%

3%

3%

3%

5%

Livros

TV PenDrive

Videos

Laboratório de Informática

Dinâmicas de Grupo

Retroprojetor

Visita a Ambientes Naturais

Cartazes

Outros

 
Gráfico 01 - QUESTÃO 01  –  Assinale os três recursos educacionais que você mais utiliza em sala 

de aula. 

 

 Entre os recursos apontados pelos professores, que eles mais utilizam em 

sala de aula destacam-se os livros com 32% e a TV Pendrive com 30% seguido de 

vídeos com 11%. A apresentação de livros deve-se pela facilidade deste recurso em 

sala, visto que o mesmo é distribuído para todos os alunos, a TV Pendrive é um 

recurso muito utilizado, pois em todas as escolas a mesma está disponível, 

facilitando assim sua utilização. Devemos observar que nesta questão temos duas 

opções de resposta para outros em que foram elencados a utilização da Internet e 

do Laboratório de Biologia. Entre os itens não pontuados temos: Jornais, Revistas 

em quadrinhos, Mapas Conceituais, Maquetes, Revistas, Músicas, Paródias, Projetor 

Multimídias, Visita em Museus e Teatro. 

 Conforme Lepienski (2012a) o livro é o recurso mais utilizado com (67,9%), 

nesta pesquisa o autor não relacionou a TV Pendrive como item a ser pesquisado. E 

em sua pesquisa Lepienski destacou que algumas atividades, mais elaboradas que 

as aulas expositivas, mas ainda restritas ao âmbito da sala de aula são “bastante” ou 

“medianamente” utilizadas: jornais e revistas (78,6%) estudos de caso (64,3%) e 

apresentações de alunos (60,7%).  
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 Estas informações demonstram que os recursos utilizados variam em suas 

técnicas, a utilização de cartazes consta com 3% de opiniões de respostas. 

 

QUESTÃO 02

37%

21%

21%

14%

7% Em todas as aulas

Complemento da
aprendizagem

Compreender melhor o
conteúdo

Apresentação de Conteúdo

Motivação do aluno

 
Gráfico 02 - QUESTÃO 02 – Em quais circunstâncias (situações) em sala de aula você acredita ser 

importante a utilização dos recursos educacionais? 

 

 Os professores entrevistados selecionaram que em todas as aulas é 

importante a utilização de recursos educacionais para o ensino de biologia, nesta 

opção tem 37% isto está relacionado com a utilização do livro como recurso 

educacional. Houve um empate nas opções de resposta utilizar recursos 

educacionais como complemento da aprendizagem e auxilio para compreender 

melhor o conteúdo ministrado com 21%. Isto mostra que os professores se 

preocupam com o entendimento dos conceitos ministrados, utilizando-se de vários 

recursos para conseguir este objetivo. 

Para Lopes (2008) em sua questão “vantagens do uso de recursos de 

aprendizagem na apresentação dos conteúdos específicos da disciplina” obteve a 

opção de 80% para enriquecer a aula, 60% para produzir conhecimento e 40% para 

agradar os alunos.  

 Entre as duas pesquisas, as opções de respostas seguem o mesmo sentido, 

como agradar o aluno e motivação do aluno sendo que as diferenças descritas 

apresentarão um percentual muito grande 40% e 7% respectivamente. 
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 No item enriquecer a aula e complemento da aprendizagem com 80% e 21% 

respectivamente. 

 Estas respostas demonstram que os professores apontam os mesmos 

objetivos nas circunstancias de utilização de recursos educacionais. 

 

QUESTÃO 03
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Gráfico 03 - QUESTÃO 03 - Quais recursos educacionais estão disponíveis na escola em que você 

leciona? 

 

 Dentre os recursos educacionais disponibilizados nas escolas pesquisadas, 

os professores elencaram que os livros e a TV Pendrive estão disponível em todas 

elas com 11%, seguidos de Vídeos e Projeto multimídia com 10% o Laboratório de 

Informática esta listado com 9%, tenho também Jornais, revistas e retroprojetor com 

8% de opções. Isto demonstra que na maioria das escolas disponibilizam os 

mesmos recursos para que os professores possam utilizá-los como auxilio em suas 

aulas. Ressaltamos que não foi citado o item Paródia como recurso disponibilizado 

nos colégios. Para a opção Outros obtivemos 4 opções de respostas elencando os 

recursos de Laboratório de Biologia, Laboratório de Biologia e Química e Laboratório 

de Biologia, Química e Física. 

Para Lepienski (2012) nas escolas pesquisadas os recursos didáticos: 

“Disponíveis são livro didático (89,3%), biblioteca (60,7%), textos de apoio (60,7%), 
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apresentações de alunos (57,2%), estudos de caso (57,1%), jornais e revistas 

(53,6%), DVD/vídeos (53,6%) e retroprojetor (53,6%)”  

Para o mesmo autor “o item laboratório, 42,8% dos participantes avaliam que 

há “bastante” disponibilidade material;” 

Para Viscovin (2009) “As escolas possuem quantidades apreciáveis de 

computadores e TVs pendrive, com uma distribuição que abrange todas as escolas 

pesquisadas. Esses equipamentos são amplamente explorados pelos docentes. [...] 

As TVs pendrive estão em todas as salas de aula e são utilizadas com frequência. 

Essa prática colabora com a proposta socialmente aceita de contribuir com uma 

formação humana que busque oferecer a educação de um indivíduo globalizado e 

alfabetizado digitalmente. Os tradicionais retroprojetores, os modernos data show e 

as TVs com transmissão via satélite são ignorados pela maioria dos professores. Os 

materiais laboratoriais, nessas escolas, apresentam quantidades ínfimas e acervos 

incompletos, com uma distribuição desigual entre as escolas. Embora a metade dos 

professores de Ciências utilize mensalmente os escassos recursos, um terço deles 

nunca os utiliza”. 

 Estas informações, mostram que os recursos disponibilizados nas escolas da 

Rede Pública de Ensino são basicamente os mesmos pois na maior dos itens 

citados nas pesquisa são semelhantes. 

 

QUESTÃO 04
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Gráfico 04 - QUESTÃO 04 - Com qual freqüência você utiliza os recursos educacionais em sala de 

aula? 
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 Esta questão demonstra que a maior opção de resposta esta para 50% da 

utilização dos recursos educacionais em sala de aula, com empate de 100% e 75% 

de utilização de recursos educacionais em sala de aula com 25% das opções de 

resposta. Isto demonstra que os professores estão preocupados como o conteúdo 

pode ser ministrado, optando na maioria das vezes por utilizá-los em sala.  

 Segundo Lopes (2008) em sua pesquisa em sua questão “quanto a utilização 

dos recursos de aprendizagem no ensino de Ciências e Biologia” obteve como 

resposta que 80% dos professores consideram como indispensável a utilização 

destes recursos educacionais nas aulas de biologia. 

 

QUESTÃO 05

28%

13%

10%10%

10%

7%

7%

3%

3%

3%

3%

3%

Visitas a Ambientes Naturais

Teatro

Maquetes

Músicas

Projetor Multimídias

Visitas em Museos

Laboratório de Informática

Jornais

Revistas em Quadrinhos

Revistas

Paródias

Retroprojetor

 
Gráfico 05 - QUESTÃO 05 - Quais os recursos educacionais você gostaria de utilizar e não utiliza? 

 

 As respostas para esta questão demonstram que os professores gostariam de 

utilizar-se de Visitas a Ambientes Naturais com 28% das opções de respostas 

seguido de 13% para Teatro havendo um empate em 10% para Maquetes, Músicas 

e Projetor Multimídias. Entre os itens não citados encontramos: Vídeo, Mapas 

Conceituais, Livros, TV Pendrive, Cartazes, Dinâmica de Grupo, Outros. Isto 

confirma as respostas da questão 01 que indica quais os recursos mais utilizados 

pelos professores como recursos educacionais.  
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 Em um dos questionários respondidos havia uma observação “não utilizo o 

laboratório de informática (e gostaria de usar!) em todos os colégios que leciono, 

pois não são todos que tem laboratórios em condições de uso.”  

Ainda segundo Lepienski (2012) constatou que “Recursos digitais e de 

imagem, apesar do atual desenvolvimento tecnológico, ainda são “pouco” ou “nada” 

utilizados pela maioria dos professores em suas práticas escolares: fotografia 

(81,5%), retroprojetor (78,6%), internet (71,5%), computadores (63,0%). Exceção 

para o item DVD/vídeos, mas que mesmo assim ainda é “pouco” ou “nada” utilizado 

por 42,9% dos professores; O autor relata ainda que os “Recursos didáticos que tem 

relação com situações exteriores à escola, como visitas a instituições, aulas de 

campo e a vinda de palestrantes também são “pouco” ou “nada” utilizados pela 

maior parte dos profissionais consultados.”  

As informações obtidas no gráfico nº 5 confirmam as informações obtidas nas 

duas pesquisas, demonstrando que grande parte dos professores indicam os 

recursos educacionais que gostariam de utilizar mas não o fazem. 

Por fim é importante ressaltar que os resultados demonstram que os 

professores estão preocupados com o ensino e sempre se utilizam de recursos 

educacionais para o auxilio de suas aulas. 

Mesmo com tal preocupação, existe a necessidade de uma constante 

atualização dos conhecimentos e técnicas para o ensino auxiliando o professor no 

desempenho de sua profissão e possibilitando a aproximação do aluno permitindo 

que ele vivencie o saber comparando com o dia-a-dia. 
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5 Considerações Finais e Sugestões 

 

 A pesquisa revela que os professores se preocupam com a utilização de 

recursos educacionais para o ensino de Biologia, pois os utilizam em quase todas as 

aulas, ou como complemento de aprendizagem ou para melhor entendimento do 

conteúdo ministrado.  

 Com o objetivo de analisar os recursos educacionais utilizados pelos 

professores no ensino de Biologia acredita-se que o mesmo fora cumprido, 

percebeu-se que existe uma preocupação dos profissionais desta área em utilizar 

tais recursos para transmitir aos alunos os conteúdos da disciplina que lhes 

proporcionará o aprimoramento deste conhecimento durante as aulas teórico-

práticas. 

Os recursos mais utilizados são justamente os que estão disponibilizados nos 

colégios pesquisados como livros, TV Pendrive e retroprojetor. 

Os professores ressaltam que na metade dos conteúdos ministrados utilizam-

se destes recursos para melhorar suas aulas. Para os professores os recursos mais 

utilizados são os que estão disponíveis nos colégios. 

Os professores demonstram que a visita em ambiente naturais seria uma 

opção para melhorar o ensino-aprendizagem da disciplina de Biologia, mas não 

objetivamos indicar quais as dificuldades na aplicação de atividades ou a utilização 

de espaços exteriores à escola na complementação do conteúdo da disciplina. 

Alguns recursos educacionais poucos utilizados pelos professores, muitas 

vezes não explorados por dificuldades em ajustar o conteúdo a ser lecionado com a 

prática fora da sala de aula, devido o pequeno espaço de tempo para explanar o 

conteúdo teórico e preparar os alunos para a prática. 

 Para mudar um pouco este cenário seria interessante um estudo para 

levantamento de dados de como os recursos indicados pelos professores: Visitas a 

Ambientes Naturais, Teatro, Maquetes, Projetor Multimídias, poderiam ser 

implementados sua utilização em sala de aula.  

 A pesquisa demonstrou que os professores que lecionar a disciplina de 

biologia, possuem conhecimento sobre os recursos educacionais, alguns deles 

estão disponibilizados nas escolar, e que sua utilização está limitada a uma 

adaptação de conteúdo que o professor queira ministrar.  
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A pesquisa identificou que os recursos utilizados não são focados como a 

única forma de transmitir conhecimento e sim uma ferramenta auxiliar para o 

cumprimento das mentas e do aprendizado dos alunos.  

Em posse deste estudo, seria interessante a proposta de uma cartilha com 

sugestões de como utilizar os recursos educacionais indicando possíveis 

adaptações nas técnicas disponíveis neste futuro documento. 
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APÊNDICE A:  QUESTIONÁRIO (FERRAMENTA PARA COLETA DE DADOS) 

 

1- Assinale os três recursos educacionais que você mais utiliza em sala de aula? 

(  ) vídeos 

(  ) jornais 

(  ) revistas em quadrinhos 

(  ) mapas conceituais 

(  ) maquetes 

(  ) revistas 

(  )  livros 

(  ) músicas 

(  ) paródias 

(  ) projetor multimídia 

(  )  retroprojetor 

(  ) visitas em museus 

(  ) visitas a ambientes naturais 

(  ) TV pen drive 

(  ) Cartazes 

(  ) Teatro 

(  ) Dinâmicas de grupo 

(  ) Laboratório de Informática 

( ) Outros – Citar: 

_______________________ 
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2- Em quais circunstâncias (situações) em sala de aula você acredita ser 

importante a utilização dos recursos educacionais? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3- Quais recursos educacionais estão disponíveis na escola em que você 

leciona? 

(  ) vídeos 

(  ) jornais 

(  ) revistas em quadrinhos 

(  ) mapas conceituais 

(  ) maquetes 

(  ) revistas 

(  ) livros 

(  ) músicas 

(  ) paródias 

(  ) projeto multimídia 

(  ) retroprojetor 

(  ) visitas em museus 

(  ) visitas a ambientes naturais 

(  ) TV pen drive 

(  ) Cartazes 

(  ) Teatro 

(  ) Dinâmicas de grupo 

(  ) Laboratório de Informática 

(  ) Outros – Citar:  
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4- Com qual freqüência você utiliza os recursos educacionais em sala de aula? 

(  ) 100% das aulas   (  ) 75% das aulas    (  ) 50% das aulas 

(  )25% das aulas  (  ) 0% das aulas 

 

5- Quais os recursos educacionais você gostaria de utilizar e não utiliza?  

 

(  ) vídeos 

(  ) jornais 

(  ) revistas em quadrinhos 

(  ) mapas conceituais 

(  ) maquetes 

(  ) revistas 

(  )  livros 

(  ) músicas 

(  ) paródias 

(  ) projetor multimídia 

(  ) retroprojetor 

(  ) visitas em museus 

(  ) visitas a ambientes naturais 

(  ) TV pen drive 

(  ) Cartazes 

(  ) Teatro 

(  ) Dinâmicas de grupo 

(  ) Laboratório de Informática 

( ) Outros – Citar: 

_______________________ 
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APÊNDICE B:  PROTOCOLO JUNTO AO CNS, CAAE: 04815712.2.0000.0109  
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